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CENTROS DE EDUC~Q!9 FMKILIAR ~ CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 

SIGNIFICADO EDUCATIVO-SOCIAL 

Palestra proferida ao microfone 
da Rádio Tupi durante a "ca7ranha 
"Cuide de seu Filho", em 30 III/953. 

Em prosseg~imento às palestras irradiadas sob os 
auspícios da Seeretaria de Educação e Cultura, na Campanha "Cuide 
de seu Filho", bujos temas versaram sôbre os Parques Infantis, ca­
be-me apresentar aos caros ouvinte~ o significado educativo social 
dos Centros de Educação FrclUiliar e Centros de Educação Social. - -Que sao estas instituiçoes? Quantas existem? Onde 
funciona.m? 

N " Os Centros de Educaçao Soclal e Centros de Educa-
N _ N 

çao Familiar sao instituiçoes municipais criadas para atender,gra-
tu~tamente, aos adolescentes e jovens, que trabalham ou estudam.,co -mo complemento necessário e indispensável à edificante obra reali-
zada com a Infância, nos Parques Ihfantis, educando, assistindo e 
recreando. 

Em número de seis, os Centros de Educação Social, 
funcionando em período noturno, das 19 ·às 22 horas, localizam - se 
nas sedes dos P~rques Infantis D.Pedrb II, Lapa, Ipiranga, Vila R~ 
mana, Catumbi e Tatuapé. 

Os Cent!'os de Educação Familiar, atingindo o núme 
ró de quatro, desenvolvem suas atividades das 18,30 às 21,30 hora; 
nos prédiOS dos Parques Infantis Barra Funda, Santo Amaro, Catumbi 
e Tatuapé, êstes dois últimos, funcionando alternadamente com os 
Centros de Educação Social dos mesmos bairros, de forma,a atender 
três vêzes por semana moças e outras três vêzes rapazes. 

t inegável a relevante contribuição destas insti­
tuições, localizadas eJ:l bairros operários. 

Com o objetivo de afastar os adolescentes e jov~ 
de um e de outro sexo, dos focos de maus hábitos, vícios, crimina­
lidade, dos espaços reduzidos, bem como de más condições higiêni -
cas, concernentes a uma vida dificultosa, quer na própria residên­
cia, sem os recursos necessários, quer nos ambientes fechados~ os 
Centros de Educação Fruniliar e Centros de Educação Social oferecem 
a.mbiente saudável onde lhes é ministrada Educação integral e recre 

N -açao sadia a par de assistência médica, odontológica e alimentar. -Novas perguntas serao formuladas. 
Com que idade poderão ser admitidos? E as ativida -des? EXistirá um resultado educativo-social? 
Nos Centros de Educação Social, cuja matrícula é 

permi tida a jovens do sezo masculino de 12 a 21 anos, sem distinçOO 
de côr, credo, nacionalidade e condição econômico-social, desenvol 
ve-se, além da Educação Física e dos jogos, um vasto programa de re - - -creaçao, excursoes, acampamentos, viagens, festivais, atividades 
tranquilas da.ma, dominó, xadrez, leitura bem orientada, etc. 

Fazem parte do currículo dos Centros de Educação 
Familiar, llJinistrados às adolescentes e mooidade feminina de 12 a 
21 anos, os seguintes Cursos d« Formação: 

Corte e Costura, Arte Culinária, Puericultura,Cu~o 
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das Mãezinr..as, Ec-)nomia Doméstica, Bordado, Pintura, acrescidos 
Educação Física, leitura bem orientada,-atividades expressivas, 

,. 
mo o canto, a dança, dr&üatizaçoes, etc. 

~ 

Essas instituiçoes, existindo de permeio entre 
lar e a sociedade, contribuo~ sobremaneira para o ajustamento so 
cial da juventuie, auxiliando-a: 

- u melhorar a sa~de; . ~ 

- a adaptar-se a s~tuaçoes novas; 
- a reconhecer os seus direitos e deveres; 

de 
co -

o 

_. a aumentar a capacidade e melhoria de seu tra­
balho; 

- a adCJ.uir-Lr habilidades para dirigir uma casa e 
executar os deveres da vida doméstica, em se 
tra ta:ndc do sexo femj.nino e, 

- enfim, 
~ ~ 

contribuindo para a forma~ao de cidadaos nobres e dignos, como J:l€S 

bros da família e da comu,üdade. 

MAFIA THEREZA FillTAGALI 
Educadora Recreacionista.-

~ • • 0000000", • " 

TRABALHO E EDUCAÇÃO ._- -_._--_. ---, -
Não é pequeno o número de Mães CJ.ue, erroneamente, 

apreciando o desenvolvir.18nto das atividades manuais no Recento In­
fantil da Luz, solicltam às Educadoras que poupem seus filhos de 
maiores encargos. Elas estão certas de que essas atiyidades podem 
onerar, em deIr.asia, a capacidade física das crianças, consumindo­
lhes as energc.as e comprometendo o númel'o de horas que deveriam Ser' 

consagradas à recreação, que é justamen'ce o que mais deseja.m, 
Pelo exposto, nós Educadoras sentimo-nos na obri-

~ ~ 

gaçao de orierctar essas Mae(;, explicando-lhes a finalidade da ati-
vidade manual, desenvolvida em nosso serviço, para que elas possa.m 
compreender o seu valor e,]onseque:1temente, prestar·-lhe todo apulo 

~ 

e colaboraçao. 
~ 

Para essa orientaçao coletiva: u;;ilizamo-nos das 
~ ~ 

reunioes de Maes que constituem o caminho mais indicado para os 
trabalhos dessa nature:::;a, ~,:'izemos ressaltar que o trabalho manual 
nos Parques e Recantos, tal a suavidade e variedade com que é de­
senvol vid:! é, precisamente, uma forma de recreação, tanto assim que 
é uma atividade apreciadíssima pela quase totalidade das crianças. 

Não há esfôrço dispendido, antes pelo contr{rio, 
~ , 

a observaçao constante e atenta tem demonstrado que e com pal'ticu-
~ 

lar satisfaçao e mesme com sadio entusiasmo que as crianças ,le en-
tregam EJ. confecção dOi3 trabalhos manuais que lhes são confiados ou 
que ela". própri as ic1e:llizam para apresentar aos olhos de suas Edu­
cadoras, aguarÓando c ID sobressaI to e incontida alegria um elogi,~ 
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a seu esfôrço. 
É.fácil verificarmos que as crianças, assim anim~ 

das, empenham-se em colaborar nas iniciativas de suas Educadoras, 
trazendo de suas casa? material adequado como caixas de fósforo,r~ 
lhas, carreteis, etc., para a confecção de~pequenas peças de mobi­
liário e, bem assim, de trenzinhos, caminhoe",inhos, etc •. 

Dessa situação resulta, insenslvelmente, um natu­
ral estímulo para o trabalho que se vai tornando um hábito para . as 
crianças, as quais, com o telL.po, diflcilmente dêle prescindirão. 
Acresce que, com a atsnção voltada para êsses misteres, no Recanto 
ou foro. dêle, a criança pouco tempo terá de sobra para traquinagens 
que tanto sobressaltam os Pais, naturalmente apreens~vos quanto aos 
gestos descontrolados de seES filhos. Pelo contrário, tornam-se h~ 
beis, dotadas de movimentos harmoniosos e equilibrados, pacientes 
e perseverantes, 

Tal vem comprovar que a atividade manual tem a roa 
~ 

pa:::,cola de destaque na educaçao infantil, guiando a criança para a 
estrada larga e batida de sol do verdadeiro ca.minho do bem; 

As Sras. Mães do Recanto Infantil da Luz já con -
tam, presentemente, com outra mentalidade acerca das atividadesm~ 
n·:3.is desenvolvidas por sous filhos. Mostram-se mais compreensivas 
e convictas de que o trabalho é companheiro inseparável de uma veE 
dadeira e sólida educação. 

• 

EDU _. ,~ 

EDITH ALVES MOTA 
Educadora Recreacionista do 
Recanto Infantil da Luz,-

•• c 0000000 ••• 

F :r S I C A 

!!, ED.QgMÃQ_.F1SICA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 

Palestra realizada durante a 
Campanha "Cuide de seu'Filho", em 
programa da Radio Tupi. 

Os Contros de Educação Social são instituições mu -nictrqis que funcionam à.noite, nos próprios locais destinados aos 
Parques In}antis,ate;;ldcndca adolescentes e jovens de 12 a 21 ancs , 
dando-lhes, gratuitamente, educação, assistência e recreação orien 
tadas por técnicos especializados. ~ 

Para cllillprir seus objetivos de integrar efeti-"arraa 
te os adolescentes e jovens, na sociedade, os Centros de Educação­
Social desenvolvem um programa que tem por base a Educação Física. 

Compreende-se, portanto, como a Educcção Física é 
muito mais que o simples treinamento físico, sendo uma forma efeti 

~ -va de Educaçao Geral. 
Os Cen'cros de Educação Social possuem um programa 

de Educaçêío Físi':!a, doncle se destacam dentre outras atividades '_0 
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a ginástica. o jôgo e o esporte· desenvolvidos de fon~a a criar 
.e conservar o interêsse dos educandos por essas atividades; 

. A ginástica, desenvolvida de forrüa a aperfeiçoar 
o físico, proporciona capacidade para o trabalho e, ao Elesmo tem­
po, quando corretivn, corrige vários defeitos, especialmente os de 
postura; quando recreativa, como por exemplo a ginástica d~ solo, 
dá oportunidade aos educo.ndos de aprender a praticar caElbalhotas, 
saltos e equilíbrios,exercícios feitos com tanta satisfação, 

O jôgo é a~ividades espontânea e livre que inte­
gra o programa dos Centros ele Educação Social proporcionando graQ 
de prazer aos educandos. 

Existe o jôgo livre, quando os educandos jogam ~ 
cOElpanhados sOElente pela orJservação indireta do Professor de Edu­
cação Física, 

Desta forma, o professor tem oportunidade de ve­
rificar qual o comportaL18nto do rapaz quando longe dêle. 

O jôgo crganizado, dirigido, é ensinado pelo Pr~ 
fessor de Educação Física ®e 6 acompanha de começo a fim. 

O Esporte, como tôda atividade que tem caráter de 
comp\!tição,tlem por fim vencer UTJ adversário, uma barreira, ou uma 
distancia em menor espaço de tempo. Destaca-se do jôgo porque ne~ 
te não·há necessàriruüente a competição; esta pode se dar.de forma 
casual. 

Na aplicação do Esporte o Professor de Educação 
Física tem sempre pr~sente aquela célebre frase de Pierre de Cou­
bertj.11: -"Na disputa, no esporte, o que importa não é vencer, mas 
lutar com denodo", 

Este é o espírito que· preside as atividades pra­
ticadas nos Centros de Educação Social. 

A Educaç~o Física desenvolvida nestas Unidades E -
duca~ivo-Assistenciais, procura dotar os educandos dos quatro cé-
lebres princípios de Bertrand Russel que são:-

Vitalidade; 
Coragem, 
Inteligência e 
Sensi bilidade. 

VITALIDADE -lU seja saúde física, psíquica ou mental e social. 
CORAGEM - não só coragem física, mas também coragem rJ.oral e cívica. 
INTELIGENCIA .. mai.s do. CJ.uc faculdade de racio.oínio e conpreensão, 

ó vontade, é sêde de compreender, 
SENSIBILIDADE - mais do que fazer uso dos sentidos 3,terrJ.os soli­

dariedade para com uma pessoa que sofre, é sermos s~ 
lidários com 8.S pessoas da nossa família, do nosso 
grupo, é sentir a miséria dos flagelados do·nordeste, 
é sentir as cal8.l:1idades que afligem o nundo, 

Por tôdas essas razões é que aos Centros de Edu­
cação Social está reservado o meio mais seguro e eficaz de melho­
rar a mocidade, porque lhes dá um ambiente educativo atraente e sa -lutar, desenvolvendo atividades sadias e realmente educativas,con-
tribuindo para diminuir a delinquência juvenil e evitando os refor -matórios e cadeias públicas: 

PROGRESSO NIETO 
Diretor dcs Contras de Educação Social 

do Caturübi e Tatuapé • 
••• ooqOooo .... . , . . 

• 
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CüNSIDERAÇ!)J?3 SOnHE .o III c.DRSü DE APERFEI_ÇüAl'!IENTQ. 
TÉC:NICü E PEDAGó21..Q9 PARA PFOF,ESSüRES DE EDUCAÇÃO F1SI,UJ: 

Magnífico sob todos os aspectos o III Curso de ,A 
perfeiocamento Técnico e Pedagógico para Professores de Educação 
Física pro&ovido pelo Departamento de Educação Física do Estado de 

N 

Sao Paulo. 
Resw;ür de u.ma maneira geral os vários aspectos 

importante s do Curso, eEl w::t modesto artigo, é pois tarefa difícil, 
J;J,ormente quando não se dispõe de tempo suficiente para talo 

Procurarei, entretanto, em pinceladas rá~idas e 
despretensiosas, dar aos cologas que não tiveram o ensejo de parti 
cipar do mesmo, W::ta visão Ge~C'al do que foi, em resumo, êsse magní­
fico empreendimento de grane1 e repercussão em nosso país e no es, 
trangeiro. 

Além dos preciosos ensinanentos técnico--peclag{g;i" 
cos transliü tidos por professores de renome mundial, e que revelr,.J::t 
08 progressos da Educação Física nos últimos anos, o referido Cu.r-
80 teve a oportunidade de servir de estímulo a UI.l intenso intercâ!)!; 
bio cultural entre Professores de Educação Física dêste e de vár)fkJ 
estados do B~asil e de outros países. 

Colocando os fisicultores da América o. par das 
Últimas conquistas pedacógicas no terreno da Educo.ção Física I,cun -
dial,' ÔSS3 Curso bem merece as expressivas palavr'as proferidao pe­
lo DD, 'Diretor da Divisão de Educação F:Lsica do Ministério de Edu~· 
cação e So.úde, quando na cerimônia de inauguração do "lesmo, no de­
correr de seu brilhante discurso, considerou-o "o maier aconteci -
mento educacional da América do Sul nos últimos anos", 

Realmente, o III Curso de Aperfeiçoamento TÉcni~ 
co e Pedagógico foi w::t gro.nde aconteciraento educaciollal. Valer"do--­
se da experiência o.uferid2 nos dois cursos anteriores realizados eD 
1951 e 1952, o dêste ano que reuniu mais de quatrocentos Professo-­
res de Educação Física, uer.lOnstrou de forma eloquente o ca~inho, a 
dedicação, a capacidade e c espírito de organização de seus diri ., 
gentes, 

Quer participando ativru::tente das aulas práticas, 
de Ginástica Sueca, Ginástico. Francesa, Ginástica Feuinina, Dança, 
Voleibol, .quer aproveitando eD aulas teóricas novos conheciJ;18ntos 
de autoc:-idades OEl Pedo.goc;io. do. Educação ?ísica, Ginástica Correti­
va, MétOdo de Educação Física Esportiva Generalizada, os professo­
res integrantes daEl turno.s nas;)ulinas e femininas, tiverru:l, duran+,e 
a realização do Curso, esplêr:dida oportunidade de se conhecerem,de 
pratj.carem novas foruG.s de E(ucação Física, de arüpliar se'-lS conhe-

, " cimel1'cos, de sentir novas energio.s e novo est~l::tulo para trabalhos 
futuroso 

Após uü ligeiro períOdo de adaptação aos exercí­
cios praticados intensar.18nte, tôdas as nanhãs e 8,S vêzes ii to.rde, 
tanbén, intercalados conaulo.s teóricas, além da assistência a de­
J;J,onstro.ções de ginástica, jogos e projeções de filElGS técnicos, à 
noite, os Professores fatiGadOS física e nentaluente, sentir2.D = 
redobrar de energias e entusio.sl::to que mui to contribuiu pnra o 3.pr2,. 
vei tar.lGntc geral, 

Esso. SCW3o.çno de utilidale indisautível do Curso 
,e de suo. oportunidade, foi sontida por todos os Professores, sendo 
que 0.0 ter.liná~lo, todcs SG sentiram recoupensados pelos esforços 
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ou· sacrifícios que porvcntura fizerrun para poder participar do me~ 
mo. 

o sentiJ;lento do dever cumprido pare. COI;]. una cau­
sa tão relevante e tão Dal compreendida como é a causa da Educação 
Física, proporcionou aos lJarticipantes do III Curso de Aperfeiçoa­
mento Técnico e PedagÓgico um tlotivo de grata satisfação, pois, a­
proveitaram o máximo as conquistas científicas modernas que cola­
boram na evolução da.Educe.ção Física, êsse aspecto importantíssimo -da Educaçao Integral. -E, para terminar, coloco-me à inteira disposiçao 
dos prezados colegas que não tiveram a ventura de participar dê~ 
se Curso para maiores e melhores esclarecimentos sôbre as vá--rias matérias nele desenvolvidas, a fim de que os mesmos nao fi quem 
enquadrados nesta expressão usada pelo Professor Antonio Boaventu­
ra da Silva, quando no ence~ramento do mesmo disse o seguinte:-

••• " é t2.1 a importância dêste Curso, pela capa­
cidade dos professores nacionais e estrangeiros 
que ministraram as aulas, pelo cabedal de nov·JS 
conhccÍLlOnt os adquiri dos, que podemos afirmar sem 
receio quc os Professores d~ Educaç30 Física que 
aqui não estiveram, estão atrazados vinte anos". 

MARI AS. DE LOURDES SAi';íPEL 
• 

Conselheira de Educação Física para 11oç~s • 

.• • 0000000 .•• 

J 

"Mui ta gente ainda existe que confunde ~4UCo.s:.§:.9_ 
física com exercício fí_sico e isto é o r:J.esmo que não distinguir 
fins à.e meios. A educação física é um fim e o exercício físic) \lU 

meio; é com êste que alcançar:J.os aquela. 
Que entender então por educação física? 
Inúr,lCras teem sido as definições con que diversos 

autores a procuraraEl precisar. 
Dos uais interessantes é o conceito a que chegou, 

nos Estados Unidos, una comissão composta de vários especialistas, 
após nove anos de pesquisas e uru inquérito entre centenas de profoo 

""". --sores de educaçao física, conceito êsse que a comissão reputou pro 
.. ..-

visório: "O fir:J., em últime. análise, da educação física deve se::-
o de8envolvimento e a educação geral do indivíduo através de ativj, 
dade física sadia e interessante por intermédio ga qual êle alcan: 
çará o seu máxir:J.o de capacidade física e mental e aprenderá a usa~ 
tôdas as qualidades inteligcmte e cooperativar:J.ente, como um bom ai - -, dadao, mesmo sob o mais violento estado emotivo '!. 

A educe.ção é uu processo evolu'ivo interior, que 
representa a reação do indivíduo a certos estímulos do ueio exter--no. Assim, a educaçao, se verifica sempre de dentro para fora, ao 
contrário do ensino que se processa de fora para dentro "~o 

Do livro "Bases científicas -da Educaçac 

•• • 0000000 ••• 
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Ao brado de " SEIVIPRE ALERTA", l anç ado por BADEN 
POWELL, há nais de 20 anos , quando da fundação do Movi mento 
Escoteiro, 
t e s pontos 

r esponder,l hoje , mi lhare s d e rapazes, em diferen­
do Gl obo , e nas mais diversas línguas. 

Os e scoteiros são benquistos em tôda a parte , 
po r que onde está um escoteiro, está alguem pronto a ajudar 
aos outros , a dar-se o. s i mesmo, a encontrar a sua própria -f elicidade, f azendo felizes aos demais . No entanto , êl e nao 
serve s omente ao próxi mo . Serve também, e principalmente, à 
Pátria, como cidadão cônsc i o de suas r esponsabili dades , aj~ 
dando a manter a ordem pública , 

. -admlraçao 
nhec em. 

Por tudo i s s o os escoteiros já se 
geral e , em qual quer pa rte do mundo, 

• 

impuseram à 
todos os co-

Há, porém, um outr o movi mento, paral elo ao es­
cotismo , também ,idealizado por BADEN POWELL, e que t? inda é 
pouco conhecido: O LOBI SMO . Quis Lord Baden PoweJ.l, ao cri§. 
lo, proporcionar aos meninos, de sete a doze anos, uma ativ~ 
dade na me sma base do escotismo, mas com características pr~ -prias , e Que l hes satisfizesse a i maginaçao romanesca. 

Encont r ou êle, no "Ll Vi.W DA JANGAL ", de Rudyard 
Killpling, o ambiente que servirá de fundo a êsse moviment o. 
~sse livr e conta , a história de um menin o que foi criado pelos ' 
l obos, na j angal , a prendendo dêl e s as l eis , a faz er boas caç~ 
das e a -uN"Jtal;~8 C <ii. si próprio. Chamaram-lhe "MOWGLI ". Como 
a s crias cos lobos, t ornou-se um lobinho , 

A história forneceu, en tão, o ambiente: a jan -
gal, com seus mistérios e atr at ivos, e o menino , com entusi­
asmo e s eriedade vive o papel de MOWGLI;' apr endendo a s l eis 
que lhe ensina ~CELÁ . Ei s as leis do lobinho: Q lobinho ou­
ve o Velho Lobo. O l obinho não houve a si mesmo. Akelá é Ve ­
lho Lobo; e o são , também, os pais, os pr of e s sores , e · todos 
os mais velhos, a quem êle deve obedi ênci a e r espeito. Como 
os escoteiros , os l obinhos também faz em uma promessa: " Prom~ 
t o fazer o melhor pos sível , para ser l eal à DEUS , à PÁTHIA , 
obedecer a l e i do o lobinhos e prat i ca r diàriament c uma boa ~ -ç ao " ) 
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Essa promessa ~ feita assim ~ue o lobinhoenten­
deu bem o ~ue se espera dêlei começa.m, então, suas caçadas. Estas 
representam tudo de proveitoso ::J.ue êle aprende através de jogos , 
histórias, dra.matizações, enfie, de uma maneira ~ue lhe desperte 
o interêsse pois êle aprende brincando. 

. A instrução não é escolhida arbi ti'àriamente. Se-
gue um plano progressivo,de adestramento en~uadradodentro das p~ 
vas de la. e 2a. estrêla. Há, assim,.uma série de atividados ~ue 
se en~uadram dentro das provas de la. estrêla, e outras tantas ~ue 
se en~uadram nas de 2a. ost:cêla, Passando-as, o lobinho fica capf! 
citado a receber as estrêlas, ~ua são colocadas no seu boné,e ~ue 
mostram ~ue êle já venceu 1).na grande etapa. 

Depois de receber as estrêlas, até completar sua 
vida de lobinho, êle pode con~uistar insígnias de capacidade e o 
Cruzeiro do Sul. 

~ import::;nte frisar ~ue todo êste plano de estr! 
las foi escolhido de modo a desenvolver o caráter, o civismo,8 h~ 
bilidade manual, o físico, o contrôle de si mesmo, e a ter m~ios 
de ajudar ao/:: outros, 

Quando rui'! lobinho encóntra um companheiro, faz a 
sua saudação: leva a mão direita até a fronte,com o dedo polegar 
sôbre o anular e o mínimo (isto significa ~ue o mais forte prote­
ge ao mais fraco), e os dedos indicador e médio abertos, num âng~ 
lo agudo, representando a cabeça do lobo, com a orelha levantada, 
pronta a escutar o \'VELHO LOBO". E diz, acompanhando a saudação:­
"O melhor possível"! ~sse é o lema do lobinho: "0 melhor possí -
vel"! Por êle deve pautar sua vida e tudo ~ue faz. 

~ Digamos nós, também, adultos e educadol1ss: "O m~ 
lhor possível"! E dentro dêste lema, procuremos desenvolver o mQ 
vimento de lobísmo, para ~ue, por ocasião do Acampamento Interna­
cional de PatrUlha?, ~uo a~ui teremos, no ano vindouro, como par­
te dos festejos do ~uarto centenário, muitos lobinhos, nos mais 
diferentes bairros, possam responder ao "SEMPRE ALERTA" 'de seus 
. -~nnaos escoteiros com ura: 

- "O MELHOR POSS:LVEL"! 

t <II .0000000 • •• 

LUCY GARCIA SALGADO 
Akolá da ,Ucatéia Jaraguá 

(P.I. 1).-

..... ,.". .. • N 

"Nenhuma r.5l.().!D?gao sep XECaçao, nentum13._~!'1E~_e)~sao 
eem eXj2r.e.s.s.ãog_Qrre.l.ati-Ya - eis a grande máxima que o prOfc. .. sol -nunca deve esquecer. Uma impressao que corre simplesmente para os 
olhos ou. ouvidos do aluno e que, de nodo algum, Iàodifica a sua vi 
da ativa, é ur~a impressão ~ue se vai perder. ~ fisiological'lcnte 
incolàpleta. Não deixa frutos atrás dc s~, no processo da capQcid~ 
de adquL~ida. Mesmo como Iàera impressão, não produz o seu Iilf'Ji to 
próprio, sôbre a l'lemóriai por~ue para se integrar plenal'lente nas -aquisiçoes desta faculdade, deve percorrer todo o ciclo das nos--sas or)e::'Qçoes~, 

o e.OOoOOoo .... r-e 

I 
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Mt'l'O:OO DE PROJETOS _.- ... - ~ ... ~ ,---

OLU'~E DE SAtlDE 
• 

ParGue uma escola de saúde .. 
cada vez mais 

Obj.'ól .. \iy.o.:·· Tornar o 
eficiente. 

Membros: .. Voluntários .. - . ~ . 
Meninos e meninas de onze anOio completos 

do último ano elo I'argue. 
que queiram aGir para dei -xar o Parque ainda melJwr quando dêle se despedirem. 

tando das 
R~Gy __ l~2Fl.(;?~t;.~: -­

seguintes partes: 
Reuniões semanais dos membros,cons -

a) ··"0 que não vai indo bem no Parque esta sema­
na?" Depoimento de cada membro. Comentário e 
escolha da falha mais generalizada como por 
exeEuO: a maioria dos membros observou duran -~ 

te a semana que os pequenos nao sabem esco --VClr 013 dentes direito, nao gostam·de tomar''! 
te ou não gostam de verduras, etc. 

b) -Discussão do problema focalizado. "O que fa­
zer para resolvê-lo?" "Corno podereElos contri -buir l,ara melhorar esta situação?" 

c) -Resolução - Por exemplo: cada membro vai ex­
plicar a cinco pequeninos, até convencê-los, 
porque precisamos tomar leite todos os dias 
e isto em linguagem que êles compreendam. (O 
leite tem um p6 branco chamado cálcio, que 
faz os dentes e os ossos ficarem fortes e que 
não deixa a gente apanhar resfriados, etc). 

Nas rcuniões seguintes, antes do depoimento "o 
que não vai bem no Parque osta semana?", cada membro prostará.con­
ta da forma pela qual ClliT,Jriu a resolução da reunião anterior. Por 
exemplo: - esta semana e;:pliquei a fulano, a sicrano e a bel trano 
que precisamos tomar leite todos os dias porque o leite tem um pó 
branco. etc. FuJ..ano já erô·cá GostandO de lei te; beltrano faz .. fôrça 
para tomá-lo, mesmo não Gostando, mas, sicrano, não há meios de ser 
convencido, etc. 

Os nembros que durante três semanas consecutivas 
não se esforçaram por cumprir as resoluções tomadas Gl;l reuniões, s~ 
rão excluidos do Clube. l'or outro lado, o membro que melhor soube 
resolver o problema focCllizado na semana anterior, receberá aplau­
sos e pic pics da turma rocebendo também a distinção de lJresidir 
urna das reuniões do Clube, "dando a palavra" a cada uembro que de­
la quiser fazer uso, julgando· qual a resolução melhor a ser tomada, 
fazendo a ata da reunião, etc. 

~ 

Os Itlo"lbros do Clube terao oportuniclados para ex-
cursões educativas. Por e;:eElplo:· quando o problema foc9-lizado na se 
mana fôr "o medo que os llcquenos têm de fazer vacinas", por ocasiãO 
das vacinações anuais,de praxe no Parque, os membros do Clube pode­
rão ir ver o preparo do vacinas no Butantan, no Instituto Biol6gi­
co, etc. 

O Clube poderá ser permanente, mantendo sempre vi -

• 
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-vo o interêsso do seus HeBbros, que anuàlmonte serao renovados; as -crianças de doze anos sorno substituidos pelas de onze anos. E os -probler,las a sarou resol vidosj irao surgindo semana por semana,· so~ 

pre diferentes e dan<lo uare;om a : .. nÚlneros projetos e atividades, 

MARIA DE LOélRDES GARr'::ANO CASTRO 
Educadora Sanitária do Parquo Infan­

til Vila Gu:l.lhermo. 

" • • 0000000 ~ •• 

MATERIAL DIDÁTICO 
_'_0" _'" ._ .'*~ ," 0'0 .. _ 

BOL'JA DE PALHA 

Aproveitamento do chapó11 
Bor~a-so a aba e a cel'B de - . torna, com restos do las ou llnhas, 

de diferentes cares o riscos. 
, -• Para a oonfecçao 

da alça, corta-se una tira do pa­
lha do eutro chapEÍu o '[orra··so com 
'!;ocido dú algodão fantasia, 

Com o [,10 suo teci -do enpregado no farro da alça, for. 
ra-se tada a aba do chaIJÓU, P;ste 
f8rro é costurado ao rodor da aba 
por meio de caseados, eD duas ca­
res, empregando-se as l!losnas li " 
nhas ou lãs utilizadas no ]-lordado 
já exocutado, 

, 

paJ,ha. , 
chap,;u, na parte ex-

Corta-ao UBa circmcforência, ainda cor,l o mesmo 
tecido, que será o fundo da bolsa; \Ulla tira,ro'!;a, contornando, por 
dentro, a copa, complotará o fClrro da bO:':Ja. Es tas partes devem 00/:­

costuradas, tailbér.~ por Ideio de caseac.os, a fim de se 80nseguir um 
acabanento per~'c)i to" 

Para finalizar, prende·-sú 
seu lado interx:o duas fi ocas {lue, amarradas, 
tarlb6u o formato que o doson'lO demonr; Gra. 

CAC:IOHRINHO S 

a alça, colocando pelo 
fochará a bolsa, dando 

., 

Bj,cl--jinhos elo sabão ou sabonote 

Riaca·-sc num papel o modêlo do animal que se 
deseja confeccionar; passa--se o modm -lo do papel para o sabonete! aco.,npa-
nhando o risco com picadas de alfine -te., 

Com \U;1 
gilete, vai-se 
ser conseguida 

pequeno canivete ou 
tirando o excesso, até 
a figura desejada. 

, 



VASOS 
Material: 

• 

Tubos de rolo de fillüe. 
Tinta esmalte branoa e vermelha, 

T~cnioa: 
Pintam-ae os tubinbos do branoo.e depois 

to "ôcos, pintam-se as flores ea vernelho. 
NOTA:- Vasos interessantes para ornamentação. 

Podem servir talüb6:ü de latas de manti­
mentos para oasinha da boneoa. 

PORTA-DEDAL E AGULHA 

( 
• 
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, • Tira-se o Llolde da parte inferior coa papelão, 
fig, A. 

• 
A • 

Com oste, oortaL1-Se mais quatro partes - -feltro ou fazenda: duas delas deverao forrar o papelao; - -outras duas serao oosturadas e reoheadas oom algodao. 
A parto superior do ohinelo deverá 

ser reoortada em feltro 001;10 fig. B. Esta parte será 
unida às outras duas OOi;l pontos de oaseado. 

Aplioa·.se na parte superior do ohi -nelo, flores em feltro ou borda-se apenas. 

Material: 

T~onioa: 

CAIY..A DE FITA 

Fita n Q 1 ou nQ 2 
Palitos de f6sforo -Papelao 

Cortam-se.duas rodas -de papelao do mesmo taLJanho: uma oons-

• • 

. 0",_ 

• • 
~gua~s, em 

• • • • • 

tituirá o fundo da oaixa e a outra,oom uma abertura oiroular ao oen -tro, oonstituirá a parto superior. 
Colooa-se ULl papelão sôbre o outro e 

e 

vai-se; furando as duas partes a uma distânoia de 1 0);1. 

mais ou menos. Depois de fUl":3,dos, oolooam-se palitos 
de fósforo oom as oabeças para dma, prendendo as duas 
partes e deixando um pedaço,para baixo da parteinfe -
rior, para que sirva de p6s. 

A parte de baixo pode ser reooberta 
de fazenda aoetinada ou sÜlilar, 

Fei to o esqueleto da oaixa, oomeça·­
se a trançar a fi ta: pri;;miralnente oobre-se a· parte 
superior firmando beEI a fi ta entre os palitos. Chega­

, 
• 
• 

• 
• 
• 

• • • 

, 
• 

• • __ ,o 

• • 

• 
• 

• 

• 

• 

do ao fim, vai-se enrolando ~ palito oorrespondente ao final do tr~ 
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balho citado, fazendo descer a fita para a parte inferior. 

Começa-se, então, a entrelaçar 
a fita, que vai passando de um pal3:. 
tc para outro, ora por cil'la, ora por 
baixo· do papelão que faz o fundo da 
caixa, A fita é passada tw~bém entre 
os palitos, alternadamente,de modo a 
cobri-los, fazendo as bordas exter­
nas da caixa, 

tanpa será cortada em papelão, ehl circunferên-
cia. um pouco que a abcr'Gura da caixa, Faz-se UIa furo no cen-
tro, não mui to pequeno, de ma,­
neira a que se possa passar a 
f'ita por êle para cobrir~se a 
tampa. O arremate é foi to C'Jm· 
um laçarote de fitas ao ccntro. 

Prende-se a tampa à caixa. Faz-se UI'! acolchoado 
para o fundo da caixa, eH cetim. 

Pode-ue fazer esta caixa em qualquer fOITilato: qua -drada, rICo,onda, -exagonal ou era formato de- coraçao, 

•• • 0000000 .. o ., 

"Para fortificéG' mi corpo e desenvolvê-lo, a na­
tureza pOsrme neios que jamais deve!J. ser contrariados. Não se deve 
obrigar Wll menino a ficar quando êlo quer ir, nem oonstrangê-lo a 
ir quando quer f:'.car onde está. Quando a liberdade das cria::1.ças não 
é estragada por nossa culpa, elas nada desejaw inutilmente. :t; preci -so que elas saltem, que elas corraJil, que Elas gritem quando tenhe,m 
vontade. Todos C8 seus movimentos são necessidades da sua constitui - --çao que procura fortificar-se; deve--se suspeitar, porém, daquilo que 
elas desejan e não podem, elaE mecnas, fazer e que outros são obri­
gados a fazer em seu lugar. Erctão é lJreaiso distinguir com precisão 
a verdadeira necessidade, a n'3cesüdade natural, da necessidad'e de 
fantasla que começa a originar-se, ou daquela que se origina tão so 
mente na supera.1:tundância de vida ii. qual já me referi", -

ROSSEAU 

.,,,,0000000& •• 
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FREQUENCIA MÉDIA DIAnIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E 
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FREQUENCIA MÉDIA DIAmA DAS UNIDADES EDUCATIVO-AS3ISTENCIAI3 
DURANTE O MES DE MAIO DE 1,953, CLASSIFICADA EM ORDElfI DECRESCENTE 
(A frequencia média diária dos Parques e Recantos corresponde à 

soma dos educandos que frequentam os dois períodos). 

PARQUES INFANTIS 
__ o .. '_0' noz _ 

P,I. Santos Dumont ••••••• 329 
P.I. 
P,I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I, 
P.I. 

D. Pedro 11 •.•••••••• 310 
Regente Feijó •••••••• 303 
S~o Miguel ••••••••••• 269 
D.M. Ippolito •••••••• 246 
Bra okl in" to .................. 211 
Itaim o ............. " ........ 207 
Vila Guilherme ••••••• 204 . 

P~es~Dutra~ ........... 186 
sio Rafael ••.•••••••• 183 
Barra Funda •••••••••• 178 
Bom Reti~Oo~ .. b ...... ".174 
Catwnbi c ~ ................ , .167 
Vila Maria •••••••••• 163 
L,M. de 3arros ••••••• 161 

P.I. Bo"('ba G'3.to ••••••••••• 161 
P.I. D,Pedrc 1 •••••••••••• 152 
P.I. Casa Verde, .••••••••• 149 
P.I. B. Calixto ••••••••••• 147 
P.:J. Penha· ..... ;, ••••••• i .. ~144 
P,I. Lapa 0 ............... ,143 
P.I. José Roberto •.••••••• 131 
P .. I. Osasco .. ~ ........... t .... 116 
P.I. Ibirapuera ••..••••••• 114 

RECANTOS· nU'ANTIS • 

R.I. Pça. República •••••• 186 
R.I, Jardim da Luz •.•••••• 180 
R.lo Buenos Aires ........ 78 

, 

CENTROS DE EDUCACÃO YAMILIAR .e. =. = 

C.E.F. Borba Gato •••••••.• 71 
C.E.F. Barra Funda ••••.••• 55 

CENTROS DE EDUCAÇ!0~9CIAL 
C. E. S. Lapa ........... , to ~ ... ~ c ... 65 
C.E.S. N. Ippolito ••••••.• 56 
C.E.S. D.Pedro 1 .•••...... 45 
C.E.S. D.Pedro 11 •••.• , ••• 44 

CENTROS DE EDUCAª . ..cL~.MYI:j:_LI~ 
E DE EDUCAÇÃO SO~IAL gUE FqN­
ClONAM APENAS TRES VEZES POR .... ._--
SEMANA ' ..... 
C.E. S. Catumbi ••••••••.••• 61 
C.E.F. Tatuapé ••••••••••.• 42 
CtE.S. Tatuapé~ •••• &~ ...... 27 
C.E.F .. Catumbio ...... o •• *" ... 13 

, 
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Movimento consultas e leitores em junho de 1.953 
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AG~NCIA ARRECADADORA 
. . -

FORNECIMENTO DE UNIFORMES ÀS UNIDADES EDUCATIVO-ASSIS","D 

RESUMO TOTAL-'JUNHO DE 1.953 , 

PARQUES INFANTIS 
_.- . __ .-----

Número de e as Valor das e as 
Material i"Vendidas Gratuitas Vendidas Gratuitas -Oalçoes 251 272 Cr.$ 2.510,00 Cr.$ 2.720,00 

Car,li setas 79 268 Cr.$ 395,00 Cr.$ 1.340,00 
• 

Cr.$ 360,00 Sacolas I 106 I .72 Cr. $ 530,00 
T. banho 8 66 Cr.$ 40,00 Cr.$ 330,00 I - 66 Cr. $ 20,00 Cr.$ 132,00 T. mao ! 10 
Maiôs 2 Cr. $ 10,00 I - , --

, • , , 
+ ,-

3; 5 O 5 , 00 ! Cr. $ 4;882,00 TOTAL 456 744 Cr.$ -

RECANTOS INFANTIS 
--

Número de • Valor das peças 
Material • 

Vendidas Gratuitas Vendidas 
-Calçoes 33 12 Cr.$ 825,00 

Sacolas I 37 6 ! Cr~ $ 296,00 

18 
• 

TOTAL 70 Cr. $ '1.121,00 , 

- = 
• 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
-- · 

Número de peças Valor das -Vendidas Gratuitas Vendidas -Calçoes 16 1 Cr,$ 160,00 -
TOTAL 16 I 1 Cr.$ 160,00 

. 

TOTAL DE PEÇAS VENDIDAS • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
· . . ., 

TOTAL DE PEÇAS DOADAS •••••••••.••.••..•.•••.• 
, 

peças 
G+,atuitas 

Cr.$ 300,00 
Cr,$ 30,00 

Cr.$ 330,00 , 

peças 
Gratuitas 

+ 
Cr,$ 10,00 

• 
Cr.$ 

542 

763 

10,00 

RECIBOS EXTRAIDOS •••••••••••.••••.•..•...•.•• 203 
• 

. 

TOTAL DA ARRECADAÇÃO ••••••.••...•...•.• Cr.$ 4.786,00 

,0,0000000 ••• 

, , 
• 
1 

I 



SECÇÃOJJ;..9NICO-~0UCACIONAL 
MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO =.c.-:;;:::.:_ :. • .:._ _ __ _ '._ 

Movimento do mês'le jW1ho de ,-.953 
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fi-í _-----'M:;:a"'--t..:..~_ia):. Didá:ti c_'2.. _____________________ TOTAL 

EMPRtSTIMO: -

- Dramati~ações· •.• ' •. , . ~ o •• ~ ..... · ' . 
- Gravü.ras ~ • • • .'.'.'.'. • • • ~ .. '. .. . - Q , •• 

- Trabalhos manuais. ,0 t' •••• ' ••• ' •• ' •• '. 

- Colet~neas didáticas t' •••••••• ' ~ o' .. • •• 

- Poesias • .t • • • • 

- Músicas • • • • o • • • o • • • • • • • • , • e 

, 

I HECEBIMENTO : , 

\ - Planos edllcativos , • ~ • ~ • • • ~ • 
i _ Revis-ta infan"til· •• ' ••• ~ I"" • 

• • • • . . . ' . · ' . 
- Cartaz • -. . . . • ~ • • • • • • • • • • • • • 6 

I - Lendas (sãrie de lendas brasileiras) •••••• 
- Estam:9"'"s (reprodução do pintor Portinari·-948) •• 
- Coletãneas e ? • 6 • • • • • • 

- Barra decorativa ,-. . . - . • • . . ...... .'. ., 
- Trabalho s manuaj_ s - (l • • .. • • o • • .. '. .'. • •• 

3 
4 
2 
4 
2 
3 

1 
1 
1 
8 
8 

12 
1 
1 

, 
i 
, 
I , 
-I 

I 
I 
I 
I , , 
• , 
I 
! 
• 5 
J 

I (". on' --i -I- e " . - _ ,,'...,. u o ~ ~ • • ~ • • • e • • .. " • • " " • ". 

LI-I ==::_::; .. "=' ,k '-==:.:_:::;_n ___ ,_M._. ___ - _._.~ ___ =:-::_" .. _ ---:::::::'.".__ . __ -:::==== _____ =_ =='.:1 =.===::!! :i..- ._. __ ~ ____ ~. ____ = _____ ~. __ . __ ._, __ .,;;;::~ __ . __ ,_.w_,._. ____ . ____ o •• 

PLANTÃO lVIÉDICO , 

, Dia l Médico 
;:..::.~ I - - - _.=-::.. 'Unid. Trabalho Residênc. 

, 

Consulto 

I 
I 

1 ! Alan Fer:'eira Braga 
IAlberto M.Balthazar 

2 Ruy Guglie:J.metti 

3 Otavio Lipner 
Victor Khouri 

4 ICésar de Natale Neto 

5 'Olintho de Luccia Filho 
Moacyr P. Villela 

6 Mário Ranieri 
, 

.. _. - _~_o_~ ~ 00 

i 5--0936 
I 8~.2900 
1 

9-4897 i 9-0718 

-
136-8141 
I 
51-5656 

32-9402 , 
3-0747 152-1295 

i 
,32-94J 2 : 9-4897 , , 

- --- - - -_.-
31-5215 
70-6300 I 36-0917 
35-4810 35-9200 

52-2874 I 36-5330 
70-3645 

I 
I 34-2828 I 

32-1667 
I , 

34-5205 

I 
34-3910 

9-0815 
, , i 

I 
• 
--, 

, 

I , 
f 



:Jin ! 
, 

, I 
i 

i 

_ .... -
7 

8 

9 

"ff' 1 . lhe, leo 

Josó SoibelLn.nn 
• 

Reinaldo P. Russo 

Mil ton C.' Andro.cle 

Eraldo Aueruzo 
Valyri o DeI bc'ni 
Cesário Tavares 

Waldorüro Pesce 

Eu.Gnio Po..vnn 
Washington Lan~olotti 

14 Alan Ferreirú E~2ga , 
I Walter GOLles I 

I 

Moacyr P. Villelcc 

16 

I Jandira P. 1?orcir2. 
! 
í Otavio Lipner 

, 17 , 
, , 
! I , 

I i I, , i 
18 ; 

I i 
I 

i i 
i , , I 

I 19 
, i 
I i , i , , 

I 20 
, 

I i 

21 
i 

i i 
I 22 i 
, i 
i I 

) 23! 
i 

I 

24 ',' 
] J 

, 25 I, 

1 , 

I 26, 
I 

Ataliba L.Froit~s 

César de Nat~le Neto 
José SoibelLln.nn 

Ruy Guglielnetti 
Josó Carqueijo 

Alberto l'vI.Bal tllaZo,r 

Olintho Lucci'l Filho 

Milton C.Andrade 
Wo,shington Lanzelotti 

Victor Khouri 
Eugênio Montei:co Junior' 

Eugênio Pavan 

Waldol.liro feuce 

Reynaldo P .Russ'o 
Cesário Tavares 
JanJirn P. Per(~ira 

iUnidad.Trabal. 
i 
! 

51-5630 

5-0804 • 

, 

! 3-8296 ' 
i 

i 9-4897 : 

7-2187 

35-6543 

3-0747 

9-0718 
9-0718 

, 
; 
i 
, 

, 

i 
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ResiG~nc'i Consulto ---
31-2077 

5-0017 

36-5492 

70-5368 
7-5944 
9-3768 

70-1251 
, 

9-0618 

i , 
i , 
i 

i 

• 

9-0732 

34-8667 

32-2227 
36-3683 

34 .... 0592 

5-0936 i 31-5215 

• 3-0747 . 

9-4897 

5-0936' 

3-8296 

57 sto •• \,GClrJ 34-4388 

5-0804 1 , 
I 

51-5656: 
I 

51-56301 
9-0718! 

I 

9-0054; 
8-2900' 

32-9402! , 
, 

7-2187
1 

9-07181 
, , 

36- 8141 1 

52-1295 

9-0718j 

3-0747 1 

3-0804: 

I 

8-474·]. 

52-2874 
31-4640 

31-2077 

35-4810 

70-6352 

32-1667 

36-5492 

70-3645 
70-6036 

9-0600 

70-1251 
5-0017 
9-3768 
8- in41 

I 
I 34-8910 

I 
i 36-5330 
I 

34-2828 
9-0732 

35-9200 
• 

I 
34-0917 

I 
3,1-- 520 5 

34-8667 

36-1096 

34-0592 

, 
I 
i 

• i , 

i , 
; 
i 

I , 
ii 

: 
I 

I 
I 

1 
I 
1 , 
, 

i 

27 i 
I 

Walter Gones 
Mário Ranieri 32-9402, 

57 
9-4897 

I 

sto. ALiara 
9-0815 

34-4388 i 
I 

I , i, 

• , 

: 28; Ataliba L.Freitas 5-0804i 31-4640 

i 29 I Valyrio Delboni 7-5944 36-3683 

i, 

I I \ i José Carqueijo 9-00541! 
I 30: Eugênio Monteiro Junior 52-1295, 5-093 6[ 70-6036 I 36-1096 
I 31 I" Eraldo AIJ.cruzo 35-65431 70-5368 I 32-2227 
NorA:-Se o hlédiee do dia n~o puder atender,a dirctorCl telefonará 

ao Dr. Victor IalOuri, talei. 70-364·5 ou 36-8ltrl, eOI1unicag, 
à Diretora de Ec1. as providências tonadas. 

- A condução cLCVC:;:'8, ser roquisi tnc1a à Ch8fia~ se nno houver 
possibilida~G do ser dat~n, n despesa deverá ser feita pelo pr6 -
prio néc1ico e posterioruente, a noto. correspondente (incluindo o 
núnero da chapa do t~l,xi), deverá ser entr8gu.e no Sotor Assistên­
cias Especializadas. 

-O Dr. Ednunclo C.Burjo.to atenderá Q todos os ehanados do P.I. 
21 - Osa8co. 
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FESTAS JUNINAS 
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Em louvor aos três Santos de junho Santo Anto -nio, são João e são Pedro· as Unidades Educativo-Assistenciais 
sempre se revestem de maior aleGria ao comemorar essas tradicionais 
festas, tão do agrado das nossas crianças. 

Felizmente ' e C01;l sumo júbilo é que registra-
mos tôdas as Unidades Educativo-Assistenciais têm se empenhado 
em realizar seus festejos oom nwaeros bem típicos e condizentes oam 
os motivos sugeridos, oomo se verifiçou no mês de junho dêste ano. 

Além dêsse aspeoto, é de se salientar que tôdas 
as crianças partioiparam at:'_vamente nessas festas, o que vem de ,-

~ 

monstrar que a finalidade eduoativa nao tem sido desourada, mastP~ 
lo contrário, é tratada seLpre com a primazia a que tem direito. 

Temos, portanto, a grata satisfação de G.t:unpriLle!!. 
tar os Eduoadores de nossas Unidades Educativo-Assistenciais, for­
mulando votos de outros trabalhos proveitosos em prol de nossas que -ridas crianças. 

• • • • • o • • • 

PARQUE INFAN'l'I;;:' PltINCESA ISABEL 

Desde o dia 27 de rüês passado encontra-se em fun. -cionamento ruais wn Parque Infantil, localizado no aI to do Ipiranga, 
A nova Unidade recebeu!'\' dGnoIJ~nação de Pr1noor'l Isabel, nlJOo. justa 
homenagem à Redentora, venerada por todos os brasileiros. 

• 

Com o inicio das atividades no novo Parque, encon -tram-se, presentemente, em nossa Capital, em funcionamento, vinte e 
oinco Parques Infantis que realizam obra de educação e de assistên­
cia das mais complotas. 

confiou a direção 
vina Rulli a quem -çoes. 

O Departamento de Eduoação, 
do Parque Infantil Princesa 
fOlllLUlamos feliz c1eselilpenho 

e • • • • • • • • • 

INTERCtJvmIO r-mSICAL 

Assistência e Recreio 
Isabel à Educadora Jo -em suas novas atribui .-

, 

A fim de intensificar a vida musioal nas Unidades 
Educativo-Assistenciais, o Setor T!iusical organizou um plano de visi 
tas entre as Unidades, incluindo não s6 a realização de visitas 00: 
mo também o recebimento de visitantes. 



• 
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No mês de julho~ nt6 a presente data (21-7 .. 53), 
realizaram-se vinte e uma visitas,· 

O programa de ill)lU visita musical consta, ger,ü­
mente, de recepção aos visitantes com UJJla saudação orfeônica e P5'. 
lavras de bons vindas. ~n seguida são npresentndos números de or­
feão, ranchinho. rodas cantadas, danças e solos. E, para terminar,. 
todos os presentes praticam manosolfa.e cantam uma ou duas músicn~ 
se possível cânones. Um hino pntriótico, é também sempre cantado em 
conjunto, finalizando essa hora musical, 

O Sr. MaestroliIartin Braunwieser tem acompanhndo 
de perto os trabalhos desenvolvidos durante as visitas e pode ns­
sim constatar o indiscutível n-oroveitamento dêssas intercâmbios mu " _. 

• • 
SJ. caJ.S. 

No lj1ês de julho realizaram ou receberam visitas 
as seguintes Unidades: 

, 

Parque Infantil D. Pedro II 
Pnrque Infantil Lapa 
Parque Infantil Borbn Gato 
Parque Infantil Barra Funda 
Parque Infantil Noêuia Ippolito 
Parque Infantil Preso Eurico G. Dutra 
Parque Infantil Penha 
Parque Infantil Vila Maria 
Parque Infantil Da. Leonor Mendes de Barros 
Parqus Infantil TIe:;ente Feijó 
Parque Infantil são Miguel 
Pnrque Infantil Benedito Calixto 
Parque Infantil Casa Verde 

~ 

Parque Infantil Sao l1afael 
Parque Infantil Brooklin 
Parque Infantil Vila Guilherme 
Parque Infantil Itaim 
Recanto Infantil .,e'raça da República 
Recanto Infantil Jnrdim da Luz. 

Apresentnram [)ro::;rama, merecendo cumprimentos ns 
seguintes Educadoras Musicais: 

Ado. Fink, Aparecida H.Miragaia Cintra, Claudia 
Rossi, Iná Bastos Peroba, Inez Apnrecida Fernandes, Lúcia T. da no -cha, Maria de Lourdes Martins, marina F. Guimarães, Odete B. ]'el'1'(')l 
ra. Vi talina de A. Accioli, Wilrua de Barro s Cruz e Zara Martelli. -
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